








Essa é uma antologia para o tempo.

Para esse espaço furioso onde as palavras precisam ter raízes 
profundas. Somente assim, sobreviveremos aos séculos. Nós, 
essas vinte e seis mulheres sergipanas que deixam aqui seus 
versos vivos como a pedra que resiste à passagem dos dias. 

Somos
palavras, passos
somos
escrita, caminhos

E desejamos a você que lê essa nossa poesia tão úmida:

Seja
a rebentação, o sal
seja
o mar
de que falam
os poemas.
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Apresentação

Nessa antologia de poetas sergipanas, você conhecerá vinte e 
seis mulheres poetas que atenderam a um pronto chamado: 
unir os caminhos da poesia em Sergipe.

Do interior ao litoral, é necessário conhecer as mulheres que 
deixam nítido rastro na literatura sergipana. Aqui, trouxemos 
uma amostra de toda a riqueza que a poesia do nosso estado 
pode oferecer. Aqui, buscamos 

espalhar as palavras
dessas mulheres
ondas no mar
costurar a poesia
dessas mulheres
eternas na pedra

com flores. Sim, porque a força e a delicadeza são necessárias. 
Sim, porque a poesia é necessária. Por isso, escolhemos cinco 
flores típicas de Sergipe para representar cada uma das partes 
dessa antologia: jurema, mulungu,  macambira, cabeça de 
frade e ipê roxo.

Desejamos que o leitor caminhe por esse livro com passos 
leves, atento às pedras no caminho, sentindo esse cheirinho de
flor e se deixando levar pela força da poesia que flui, imensa, 
para o mar.
  

Amanda Reis e Thainá Carvalho







Solidão 

 Clara Dias

Solidão é um punhal que te rasga por trás

enquanto a vigília do mundo aponta para o sexo
ninguém vê a lasca de peito aberto jorrando

Amor
sem estanca ou recipiente

sem eira nem beira
Vazio

Vontade de cuidar da ferida

não faz alcançar o meio das costas
olha aqui, implora

me ajuda, suplica
mas tudo o que se vê está guardado nos bolsos

sangue não se denuncia em roupas pretas
hemorragia interna ou absorção competente

O sexo pulsa

A cabeça pulsa
O peito pulsa

Os braços caem



vazios

Solidão é o fantasma do seu cabelo macio
na ponta dos meus dedos

como a dor de um membro recém-amputado
que perdura depois do desfecho

O céu pintado das cores que embelezavam meus cartões de 
[ Natal em 2003

com os velhos tons de neon da Faber Castell
anunciam a organização futura da vida que não tenho ainda

o pó embaixo das unhas
é decantado da água benta chovida do teu ventre

é decantado das lágrimas que lavaram a minha:

Solidão
punhal que não cabe em mão de gente

tamanho peso de manobra
ganha impulso no tórax de quem segue a fila

para atingir-te quando menos espera

Você achou que tinha esse poder nas mãos
mas a mão molhada de chuva

ou de lágrimas 
se fecha

vazia.



A voz que se esvai

Fernanda Gabriela Alves Santos

Primeiro, te subjugam
não fazem ideia do que é capaz

até que você se reprime
e nem sabe mais se é mesmo capaz

uma voz começa a surgir
mas você se cala, e tanto faz.

Segundo, te oprimem
suas vontades e desejos ficam para trás

você pede um espaço
uma chance de fazer algo mais

mas as portas se fecham
e mais uma vez, sua voz não sai.

Por último, roubam sua essência 
e você nem sabe o que é mais

ou se quer algo mais
tudo muda, você fica para trás

e nem o grito pelo teu nome te levanta
ainda há algo que grita

há algo que queima para sair
aquela voz mais uma vez tenta ganhar vida

mas você está tão estagnada, diluída
que agora, não importa mais.



Vozes

Tatianne Santos Dantas

A voz que chega 

lá-de-fora
Sobe oito andares e encontra

um corpo
cinco meses trancado. 

(quando, aos dezessete anos, passei no vestibular, escrevi

um conto sobre uma mulher que estava há cinco anos sem

sair de casa. 

Ela tinha vinte e dois anos). 

A voz insiste
Não é fácil subir oito andares

E permanecer
cristalina

Diz: rasgue a tela, sua gata sabe voar. 

(ela passou cinco anos de noites em claro olhando pela

janela. Cinco horas da manhã, dormia. Dezoito horas, 

acordava. Sentia que estava perdendo toda sua vida. 

Não estava). 



A sereia canta. 
Eu pergunto: você ouve? 

Ele diz: nada. 
Eu pergunto: nem um zumbido?

Ele diz: abismo. 

(a ideia para escrever o conto surgiu quando uma moça de dezoito 
anos bateu o carro no muro da universidade. No lugar do muro 
colocaram um tapume rosa. E se ela não morreu?

Só voltou para casa e nunca mais saiu?)

Finalmente, 

o silêncio. 



Coração Palpitante

Lucília de Jesus Miudo

Dentre a tempestade e a calmaria
palpita um coração

que oscila
entre a náusea e a anestesia

vai miocárdio
não para

anseia, respira
sente a batida

ouça a melodia
tira a mordaça

escarra o sufoco que te atrofia
lança um sopro

e enche tua vida de alegria
tira estas algemas que te prendem

se permita sentir a leve brisa do dia.



Habito

Milla Monteiro

“Sou como a haste fina que qualquer brisa verga, Mas nenhuma
espada corta.”*

Quando  enverguei,  inconscientemente,  passei  a  não  cuidar  do
meu corpo para que ele não fosse desejado. Me escondi por trás
de  vestes  que  nem  eram  minhas,  mas  que  me  traziam  uma
sensação  de  falsa  proteção.  Precisava  sobreviver  de  alguma
forma. Pinceladas de camadas protetoras em um recuo frente a
um elogio. Ombros que se curvam, corpo que se esconde. 

Foram anos tentando fugir de um velho formato. Mas uma fuga
inflexível  e  rígida  ao  ponto  de  não  querer  que  o  novo  se
aproximasse. Era o medo do novo ser o velho disfarçado.  

Eu  me  punia  pelo  que  não  fiz.  Estava  proibida  de  viver
inteiramente, porque eu estava quebrada. Me esvaziava de tudo.

Sempre foi um caminho solitário. Nem precisava ser, mas foi.

A  solidão  é  a  vergonha  da  exposição.  A  solitude  é  abraço
quentinho em você mesma, é cafuné em sua própria cabeça.

A  apatia  e  o  silêncio  são  uma  forma  de  sobrevivência.  E  eu
precisava sobreviver. Ainda preciso. 

Eu  matei  meu  corpo.  O  lugar  que  habito,  a  casa  que  resido.
Ressuscitá-lo tem sido uma tarefa difícil e diária.  É um remendar
sem fim.

Liberdade  ainda  não  é  palavra  que  mastigo  e  saboreio.  Mas
[tentar] estar consciente é refeição diária aqui dentro.

*trecho da música “Carta de Amor”, de Maria Bethânia











Voz

Carla Sousa

Minha voz é asa. 

Eleva. 
Minha voz é fogo.

Transforma. 
Minha voz é líquida. 

Afoga.
Minha voz é semente. 

Brota. 
Minha voz é doce. 

Afaga. 
Minha voz é vida. 

Pulsa. 



Atravessamento

Emanuelle Oliveira

Cavalgo em silêncio a palavra.
Tenho muitos versos perdidos rodopiantes recônditos nos 

[ meus desvarios mentais.

Capto imagens disformes que se emolduram.
Há dois dias penso antenas de radiocomunicação e nuvens de 

[ chumbo.

E penso que é um poema.
E me paraliso inteira querendo ver rios, e garças e pontes.

Mas é só galope duro e imóvel.
E o peso de chumbo na palavra.

Verte sangue da minha palavra.
E cavalgo nua nela.

E o peso é punho cerrado batendo contra o peito.
É um tambor e o som dos tambores.

Não é nada,
só o músculo jorrando vermelho.

Não é nada, 
só sangue correndo nas veias.

Não é mapa, nem rio.
Apenas o corpo vivo.

Existindo.
Sobrevivendo.



Cumprindo suas funções.
Um corpo precipício.

Um delírio inconsciente pela palavra que não chega.
Se paralisa no galope duro,

nas antenas de radiocomunicação,
no peso de chumbo das nuvens,

e me escapa.

 



Canto às águas da Atalaia

Daynara Côrtes

[À formosa capital sergipana]

Versejando do alto da cidadela
o poeta fitava a musa

com suas ondulações dispersas

A boca do mundo anunciava saudações:
portos marítimos

gente em trânsito 
redemoinhos

A cumeeira em face litorânea

sustentava o corpo cansado 
Labor de horas entalhadas por linhas

niveladas na crença da custosa pesca

Os tolos berravam desatinos:
“é um louco!” 

“é um louco!”
“é um louco!”

Sem a escuta dos dissabores da vida



o poeta metrificava a perfeita simetria 
das águas que moviam-se rumo à margem

na vã esperança de fisgar a felicidade fio a fio.



Ah! O mar...

                                            Jane Guimarães 

Em seu trajeto intenso 

de caminhos variados,
afluente de conhecimento 

purifica a alma.

Encontra o oceano da sabedoria
... à frente, o tempo é valioso,

instantes sonoros das ondas 
eternizam-se aos caprichos da natureza

transportando-me para o cheiro das algas.

Removo pedras,
planto flores

e alço voo
nos versos da vida!



Enlace
Amanda Reis

Nem todos sabem, pois talvez não lhes contei
sobre o enlace com o qual, ao nascer, eu concordei.

Começo pedindo licença ao deserto pálido do silencioso papel,
o qual, tão caloroso, sempre me foi companheiro fiel.

Às letras que gentilmente me escolhem
e que semeiam frutos que muitos futuros colhem,

a elas, agradeço por ousarem em mim pousar,
construindo ninhos de ideias que anseiam, por aí, voar.

Atrevo-me um pouco mais nessa literária condução,

toco-lhe face e corpo inteiro, me entrego à sedução.
O grafite a beijar-lhe a testa, convidativo,

por vezes fervoroso, febril e impulsivo,
enquanto eu, um pouco sã, um tanto quanto louca,

sem perceber, me vejo irremediavelmente envolta
por tal cegueira que venda toda e qualquer razão,

embevecida pelos goles de vida onde flue essa minha paixão.

Observo a seiva bruta se elaborando mais que rapidamente, 
a perpassar todo o meu corpo com rota e destino em mente,

conectando, através de minhas mãos, essências, na dimensão  
[ dos mil uni-versos,

completando sua missão no âmago do coração: trazer à tona 
[ os anseios submersos.











Sobre o amor

Karla Silva

Minha mãe me ensinou

a respeitar os animais,
e a plantar sementes

de margarida.

Ensinou-me que um vaso
de PET pode se transformar 

em algo bonito.

Ensinou-me 
sobre bondade 

e transformações.

E me mostrou 
de tantas formas 

o que é o amor.

Ela enfrentou coisas
das quais não sei

como ainda conseguia
ficar em pé.



E eu que me abalo 

por tão pouco,
só queria ter 

metade da força 
que ela tem.



Pagãs

Carol Jardim

Meu mundo sempre foi velho. 
Nasci e pari em um universo de velhos. 

Hum...

as gastas panelas
e o cheiro da cabidela de vovó Carmita... 

era o mesmo sangue matriarcal que embalou o vérnix do meu   
[ filho.

Descobri nas prosas que o simples diz muito. 
A fumaça do fogo 

desnudou as ancestrais que vivem aqui dentro.

Daí, que ensino e aprendo 
com as maternais,

as velhas 
e as recém-nascidas.

 
O mundo antigo é sábio,

repleto de maestria,
daquela que mal se balbucia

e carrega um baú de histórias.



Posso beijar o horizonte nestas trocas,

sabendo que a espuma salgada 
se dissolverá na minha boca.

Pois assim, 
nutro a vida de velhas,

provando o sabor fresco da resistência.
 

“Psiu... ei, você!”

Mas ainda nos querem jovens, 
num modelo que não se alcança

e na luta que nunca vai pra ação.

Mais que acumular citações e “blá, blá, blá”,
preservo a máfia pagã 

de retratos que saco com olhos
lá dentro da cabeça.

Por isso, 

eu fotografo futuras anciãs,
na tentativa de pausar o perfume do agora,

seja como ele for.

E, apesar de ser Jardim,
“meu mundo não são flores”.

Te presenteio com um buquê de deusas,



vacas profanas, 
e suas interrogações.

Morre a artista 

e nasce o que ela cria.

Na arte, 
o inconformismo é a areia 

e o vento o tempo. 

E sabe o que é enterrar o pé na areia? 
É firmar a memória do corpo, 

na intensa luta pela sensibilidade.



Caminhos sob o azul com brancos espaçados

Danielle de Gois

Ao acordar, procuro janelas
janelas físicas e não só

Procuro o céu de minha meninice
aquele que visto do ângulo da minha cama parecia me espiar

Recordo de me dirigir ao quintal ou à frente da casa 
como quem queria observar a imensidão

Não me conformava com sua continuidade
aos poucos percebi que ao contemplar o céu ia percorrendo 

[ caminhos

construindo veredas sob o céu intrigante 

O céu da meninice permanece em mim
Carrego comigo seu azul com brancos espaçados

Permaneço em mim 
confiante nos caminhos que chegam onde estou 

sob o azul testemunharam-se descobertas
tempo e chão parados 

olhos admirados 
céu a mover-se

Adormeço

a menina cresceu



as formas e os sentidos mudaram 
Fui forjada por até breves

por silêncios e um sorriso leve
A olhar para o céu

quase sonhando
Enfrento aquilo que sou

Vejo azul e nuvens 
Sinto a brisa abafada e fresca litorânea

silêncios
Sou aquele céu com nuvens à espera da brisa a preencher   

[ espaços

entre caminhos 
todas as vezes que procuro refúgio

Fecho os olhos 
Me encontro com o azul de brancos espaçados

Vigio
Desvelo cores vivas em mim

cores com forma, cheiro de maré, textura árida nos pés
Cuido de onde estou 

Carrego o sertão e o litoral em mim.



Maria das quimeras 

Mayra Moura

Moro nos meus desencontros 
sou uma mera colecionadora de retratos 

caço o impossível 
fujo do previsível 

vejo e nunca acho 
vago no escuro 

vivo na imensidão dos mares.
Comigo só andam braços livres 

algumas espadas e uns quatro altares.
Nas minhas fotografias ficam lugares,

pratos sempre cheios,
vagarosas paisagens

não me registro em encontros
é que sou mais de uma, quem sabe 

quimera de alma 
geminiana de data 

maria como tantas outras 
levando minhas cruzes e pedindo aos astros

que brilhe o leão de ascendência 
e me deixe nadar no aquário da liberdade.

Se meu mundo flutua,
é porque ele vive onde minha alma está.



Rosário

Emanuella Tarquínio

Senhora da minha escuridão
Senhora dos mangues e cavernas
Senhora da nudez castigada
Senhora dos prazeres indivisos
e dos medos inconfessos
Senhora dos lamentos por vidas calados
Senhora do vazio

onde a vida se funde na morte e avoa alto na imensidão

Senhora da inocência velada

Senhora dos meus gritos cansados e dos meus silêncios 
[ tatuados

Senhora dos meus desenganos

Senhora do meu cio sagrado

Nossa senhora das senhoras que aqui dentro moram, de todas as 
mulheres que passam esquecidas, mutiladas, oprimidas

Senhora dos becos profundos, senhora do oco do mundo

Senhora da primitiva força

dos ritmos e formas de tudo

Senhora do não tempo

Senhora dona de toda luz

Senhora do ouro e do pó

de onde tudo vem e pra onde tudo voltará,

que eu não me esqueça de mim, de onde vim, pra que vim e de 
[ que vou voltar.











Apaixonar-se

Letícia Rocha

A rotina
se confirma

quase sina
contar as horas

pra poder ver
as horas pararem

se despedir
e logo depois

sentir saudade

tão natural
ficar com os pés no chão

enquanto você voa
tão alto

mal percebe
que não está só

logo volta
e da garganta

desata o nó
mata-me de rir

fala-me de amor
sei de cor



cada cor
cada tom

da sua voz
falando

cantando
contando

chorando
num ciclo

de todas as luas
refletidas

na sua retina
que brilha

quando se vê
nos meus olhos

quase portais
sempre abertos

pra você
e quando vê

já se passaram
um

dois
meses

anos
cheios de planos

mudanças de rota
encaixes de rotina

sina de quem quer



e faz o que puder
para permanecer

ouvindo nossas canções
em todas as primaveras

em todas as estações.



O vazio

Cassiana Borges

Sal do mar em meu corpo

sol que seca minha roupa
sentada mato minha sede

sinto a areia quente da praia
viajo para o pôr do sol no Rio

relembro minhas fotos
o céu e suas cores 

sinto a brisa da minha janela
saudade danada que dá 

saudade até do que não tinha
saudade de um cafuné 

saudade de deitar em seu peito
saudade de sorrir com a gota de colírio prestes a despencar 

[ para o olho

saudade de dançar forró 
eu pra lá 

você pra cá 
na esperança do passo acertar

saudade danada da saudade que me dava
agora não dá.



Corpo a corpo

Vanderléa Cardoso

Queria muito mentir 

e catar os pedaços voadores
que surgem quando te ligo

é difícil escutar o seu coração 
destroçando-se, o som é barulho

alto e releva pequenas rotações 
de explosões e trituramentos

Queria muito mentir

dizer que nunca 
derrubei o sonho

da tua durabilidade 
contra a minha presa 

de mastigar as horas
e deitar cansaços 

poder transformar
sólido em líquido

paixão em amor 

Queria muito mentir
pois tenho medo



de dizer adeus
mas teu coração

não bate como antes.



Eu vou esquecer você

Maria Karolyne Reis Santana

Esquecerei seu nome, seu número e seu endereço. Vou 
esquecer que um dia te conheci, que te conheço e que te deixei 
fazer parte da minha vida. Não guardo rancor, mas de você só 
quero lembrar se for para derramar lirismo em folhas de 
cadernos. Eu vou esquecer suas músicas e danças favoritas. 
Vou esquecer de quando nos encontramos e sorrimos como 
criança. Vou esquecer que você foi bom durante uma semana, 
três maços de cigarro e alguns litros de álcool. Vou desaparecer
como você faz, esquecer de você assim como você esquece de 
mim, me perder numa neblina sem fim até que um dia você 
lembre que me conheceu.



Exploração

Thainá Carvalho

Vi pousar no teu peito

um OVNI.
Era de manhã cedo 

quando ele veio 
murmurando segredos

tecnologias e parafusos
sobre teu coração aberto.

Estática, aguardei em silêncio
enquanto os dedos saturnos

invadiam tua morada
última colônia inexplorada 

da galáxia.
Pelo que entendi,

encontraram palmas de coqueiros
uma areia muito fina

e algumas garças,
essa américa no teu corpo

disfarçada.
Esperei que partissem

os seres extraterrenos
para te cavocar inteira



à cata dos restos
dos minérios

o que de mais valioso
havia entre teus dentes

e sob tua pele,
mas nada mais resistia

para ser explorado.











Aqui jaz um título

Geicy Kelly Possidonio Mamedio 

Outubro passou
o tempo passou
o verão passou
o outono chegou
a árvore secou
Moraes Moreira, chorare chorou
meu riso a máscara calou
o meu amor se trancou
o inverno chegou
o céu chorou
Bryant não emperrou
Maria chorou
João chorou
115 mil vidas, enterrou
115 mil de descaso matou
todo o mundo chorou
primavera chegou
o dia aflorou
Halen não solou
Pantanal queimou
Amazonas desmatou
Aldeia queimou
na (cu)eca dinheiro roubou
vacinar, não vacinou
SUS (quase) privatizou
- E agora José, já acabou? -
Acabar, não acabou
mas de fome o José se acabou.



Loucura Sustentável

Vera Lúcia dos Santos 

Anormal é não surtar de vez em quando,

com tamanha devastação,
com o desrespeito aos guardiões,

imoral é não despir-se de vez em quando,
das mágoas e tristezas,

se vestir de luz,
irradiar o universo com as tintas do amor,

com flores diversas,
em paisagens lunáticas,

ver miragens,
flutuar nos sonhos,

viver toda forma de loucura humana,
inofensiva ao ser,

à fauna,
aos oceanos,

à atmosfera,
à natureza,

a todas as formas de vida terrestre.



Estado de socorro

Marcella Almeida

bala perdida?
de perdida não tem nada não
a trajetória do projétil
sempre encontra a mesma direção
mais um corpo no chão
mais uma mãe que segura 
o corpo do filho nas mãos
eles declararam
isso aqui é uma guerra
campo de extermínio
que não vai acabar tão cedo não
a cada 23 minutos
um jovem negro é assassinado no Brasil
a polícia é hostil
aposta na repressão
toca o terror
com o álibi do estado
validando todo horror
quantas mães órfãs de filhos
que o estado já levou?
eu confesso
que temo pelos pretos
numa noite estranha
numa parte escura do beco
homens de uniforme
não confie em homens de uniforme



homens de unifome
matam nas vielas dos guetos
periferia sangra
e a gente só quer paz
a polícia mata demais
periferia não tem paz
mas quem faz vigília é o medo
a pomba branca lá atrás
acabou de morrer 
com dois tiros no peito.



Colapso

Rachel de Lima Gomes

Miro através de uma janela

vejo o mundo colapsado
poucos carros circulam

rostos encobertos
mascarados...

Sinto a mãe natureza emanando
crescendo, respondendo

aos ataques por tantos anos sofridos
agora quem está "preso"

somos nós, meros mortais - humanos
onde alguns burlam o sistema

e se enganam,
mas tudo tem consequências...

Espero poder olhar a vida e
redescobrir a natureza

fora das grades, das portas, janelas
e poder dizer

num breve respirar:
sobrevivi.



O Mundo pelo avesso 

Raiane de Jesus Santos

É... eu não tenho imagens meramente ilustrativas do sentir 
turbulento que tem se desdobrado nesses tempos, mas me 
resta o falar, ato tal qual me permite pronunciar muito pouco 
daquilo que é sentido, pensado em falar, mas durante 
interrompido.
Tenho sentido o peso do mundo, e, acredito que você do outro 
lado, também. Alguns sentem muito mais que outros, e parece 
estar tudo bem. Um mundo que eu penso ter alcançado, mas a 
cada passo dado, ele sai do lugar. Siba está certo!

Assim como tantos outros sujeitos que carregam fardos e  sede
ao pote, estive a caminhar com pressa, e atenta, afirmo, 
internalizo: a pressa pesa! E como pesa, mas como faz pra não 
seguir esse ritmo acelerado do universo, existe o meu próprio e
eu não o domino?
Fujo do acúmulo caótico de informação, e quando se trata de 
urgências ainda naturalizadas ou apagadas, a maldade 
escancarada, revoltas ainda não protagonizadas, não consigo 
interpretar o “até quando?” porque parece que o advérbio de 
tempo diz que está próximo. Você sabe do que estou falando, e
eu estou cansada!

Dizem que vai passar, que voltaremos ao normal em breve, eu 
acredito, ou talvez finja acreditar, mas sabe, me assusta esse 
normal que afirmam fazer falta, o alarde do passado me 
assusta muito mais do que eu consigo sentir com a ausência 
dessa época, dessa fase não muito distante a ponto de sentir 
ainda a boca seca pela ausência do verbo, a liquidez deixando 



nítido o incerto.
E eu não quero sentir o peso da positividade, tanto quanto não 
me permito abraçar o pessimismo, apenas sigo um ritmo que 
ora recua, ora se exalta.



Feito Flecha

Maria Aparecida Lopes da Silva 

A flecha é certa
primeiro mira, depois acerta
invoquei meus santos entoei a reza
era dor o que reverberava por dentro
a reação no movimento
é mobilizar as peças para outra direção
Eu não desvio do meu caminho não!
Até onde a vingança se contradiz da justiça
até onde a indiferença diz se importar
até onde a ignorância reflete certezas
e a correnteza quer nos acorrentar e afundar
até onde os caminhos do coração
parecem se perder na contramão
descendo sem freio, rumo e direção
pra nunca mais voltar

Meus olhos fervem lágrimas de revolta e dor
a sede de sangue nesse sol escaldante nunca cessou

o cangaço se foi, mas o tempo dele voltar chegou
arrancar das mãos da ganância o que é nosso por direito

nossos mares, nossas terras, matas, ar, corpos e vidas 
[ exigem respeito.

Em nome do progresso pregam a desumanização

a exploração em massa das nossas vidas e riquezas
com o preço de quantas almas se construiu essa nação?

Genocídio das populações indígenas e negras



fundamentando uma visão progressista
com a extinção da vida e distribuição da pobreza

Socializando a miséria
são tantos dos nossos

que mesmo diante da abundância da natureza
ainda hoje morrem de fome

sem rosto e sem nome
engolindo maus bocados

herdando um ódio enraizado
encontrando todos os dias o próprio algoz

pra quem vive comprimido, remédio é ter voz
Várias tempestades pela frente

e é certo que vamos nadar contra a corrente
pois nada mais pode permanecer igual

a sede de mudança é insaciável
ultrapassa essa dimensão imposta do real

está para além de vãs filosofias
para além do bem e do mal, e para além do capital

e contra a dita ordem progressista
que se resume em desordem, colheremos o caos.

Feito flecha que acerta em cima da ferida aberta
enquanto a lua não vem e o sol não descansa

e a batalha contra o sistema não cessa
quem guerreia para o bem comum empunhará suas lanças

não irão nos parar enquanto a guerra não se encerra
quando a batalha chamar meu exército levanta

se eu não tombar, sempre manterei a esperança



tipo Dandara e Zumbi, Sepé Tiaruju, os Malês e Serigy
esse país é feito com o suor e sangue de seu povo

nosso lugar é aqui, a resistência é pra todos
resistir para existir
porque a flecha é certa
primeiro mira, depois acerta. 








